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Num passado ainda não muito dis-
tante um gira-discos com bra-
ço tangencial era normalmente 

sinónimo de um objecto grande, pesado, 
mecanicamente complexo e invariavel-
mente caro. Se a esta característica juntás-
semos apoios de chumaceira por bomba 
de ar, então a complexidade aumentava e 
o preço disparava para valores incompor-
táveis para a maioria dos comuns mortais. 

Com o Holbo Airbearing Turntable Sys-
tem, de seu nome completo, ambas as 
tecnologias ao serviço da reprodução ana-
lógica de música nos são propostas por um 
preço realista, num conjunto fácil de insta-
lar e operar e que demonstra com facili-

dade as vantagens sonoras deste tipo de 
soluções técnicas. 

A principal dessas vantagens tem a 
ver com a eliminação da distorção cau-
sada pela tracção da agulha ao descrever 
uma trajectória curvilínea por se encontrar 
montada num braço tradicional. Num bra-
ço tangencial a trajectória da célula de lei-
tura descreve uma perpendicular ao longo 
de toda a superfície do disco, não sendo 
originados erros de leitura, o que deverá 
facultar uma reprodução musical mais fo-
cada, com melhor separação estéreo e um 
palco sonoro mais estável. 

Descrição
O gira-discos Holbo é fabricado na Eslové-
nia, sendo actualmente o único produto da 

marca fundada por Bostjan Holc. De apa-
rência muito simples, o gira-discos consis-
te numa plataforma rectangular assente 
em quatro pés antivibração e reguláveis 
em altura, sobre a qual se encontra o pra-
to de alumínio com 5,0 kg, o qual é accio-
nado por uma correia ligada a um motor 
DC de precisão. 

O braço tangencial também beneficia 
do suporte pneumático, de modo a asse-
gurar um atrito negligenciável, sendo ali-
mentado pelo mesmo compressor exterior. 
A haste é fabricada numa liga de alumí-
nio / fibra de carbono, possui um compri-
mento efectivo de 163 mm e uma massa 
efectiva de 7,5  g (massa total 31,6  g) e 
permite os ajustes do VTF, VTA e azimute 
da célula. O cabo de transporte do sinal 
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possui condutores de cobre com revesti-
mento de prata com entrançado do tipo 
Litz, projectado de modo a reduzir o efei-
to de pele e as perdas por efeito de pro-
ximidade em condutores eléctricos e está 
conectado a um par de fichas RCA na tra-
seira. 

Na traseira, montados numa placa 
metálica, encontram-se um ponto de ter-
ra, seguido do já mencionado par de fichas 
RCA para saída do sinal, a entrada para o 
tubo de ar que será ligado ao componen-
te compressor, o comutador de velocidade, 
dois parafusos para o ajuste fino da veloci-
dade (33 1/3, 45 rpm) e por fim a ficha de 
ligação da fonte de alimentação externa. 

Para o funcionamento do gira-discos 
existem duas unidades externas. Uma é a 
bomba de ar que fornece a pressão de ar 
necessária à sustentação pneumática do 
prato e do braço e que é ligado à unida-
de principal por um tubo de ar suficiente-
mente comprido para que a unidade possa 
ser colocada a uma distância considerável, 

por exemplo no chão ou atrás do móvel 
que suporta o sistema. Em funcionamento 
o compressor faz vibrar de forma sensível 
toda a caixa, mas é praticamente silen-
cioso, sendo mesmo inaudível a uma dis-
tância normal de escuta. A outra caixa é a 
fonte de alimentação externa que liga à 
unidade principal através de um cabo for-
necido com ficha multipinos. 

Audições
O Holbo Airbearing Turntable System che-
gou a minha casa já afinado pela Ajasom 
e equipado com uma célula Lyra Delos. 
Qualquer cliente pode beneficiar do co-
nhecimento e dos instrumentos ao dispor 
da equipa da Ajasom para uma afinação 
precisa in  loco, não sendo despicienda a 
diferença sonora entre um gira-discos afi-
nado na perfeição e outro que apenas foi 
colocado a funcionar sem uma afinação 
correcta de todos os parâmetros. 

O Holbo substituiu assim o meu gira-
-discos residente, tendo sido testado com 

Deixo de seguida um resumo das prin-
cipais características do gira-discos tal 
como destacadas pela própria marca: 

• Gira-discos com chumaceira pneu-
mática e braço integral de tracção 
linear.

• Simples de ajustar e operar.

• Base com apoios ajustáveis  
em altura e com isolamento  
de vibrações.

• Possibilidade de ajuste de todos  
os ângulos da agulha de leitura  
de um modo fácil e recorrente:
• SRA (Stylus Rake Angle).
• VTA (Vertical Tracking Angle)  

em funcionamento.
• Azimute.
• VTF – ajuste preciso da força  

de apoio.

• Nivelamento da altura e tangente 
do braço relativamente ao disco.

• Controlo fino da velocidade (pitch).

• Comutação electrónica da velocida-
de (33 1/3 & 45 rpm).
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a célula Lyra Delos, ligado por cabo de in-
terligação Madrigal CZ-Gel ao prévio de 
phono Elac PPA-2, e este ao amplificador 
integrado Gryphon Diablo 300 via cabo ba-
lanceado Nordost Heimdall  II. As colunas 
foram as residentes B&W 802D3 ligadas 
com Nordost Frey. 

Por muito que estejamos habituados 
às sonoridades digitais é impossível ficar 
indiferente à qualidade sonora de um 
disco de vinilo, especialmente quando é 
reproduzido por uma máquina com o ca-
libre deste Holbo. Logo às primeiras audi-
ções fiquei literalmente boquiaberto com 
a dimensão qualitativa da apresentação 
musical. A escuta do álbum After Midnight 
de The McNeely-Levin-Skinner Band, uma 
gravação da Sheffield Lab, deixou-me com 
a respiração suspensa, totalmente rendido 
ao ímpeto musical e completamente es-
magado pela gama dinâmica desta gra-
vação. Há já algum tempo que não ouvia 
este álbum, mas não tenho ideia de algu-
ma vez me ter sentido impressionado da 
mesma forma como o Holbo conseguiu 
impressionar-me. 

A grande Missa em Si menor de Bach, 
não tem a mesma energia dinâmica que o 
álbum After Midnight, mas possui uma es-
fera sonora muito mais ampla e grandiosa, 
que tem de acomodar uma orquestra, um 
coro e um naipe de cantores solistas. Na 
excelente gravação da Telefunken brilhou 
com igual alto nível, com as vozes solistas 
a revelarem uma notável presença à boca 
do palco sonoro e o coro a assumir uma di-
mensão volumétrica de grande realismo. 
Merece especial destaque a facilidade com 
que se percebem as várias linhas melódi-
cas e o intrincado trabalho contrapontísti-
co tão típico da música de Bach. 

Os inúmeros cambiantes tonais, sem-
pre tão presentes na música do mestre 
alemão, foram revelados de um modo 
muito transparente, permitindo perceber o 
espaço próprio de cada um dos instrumen-
tos ou naipe de instrumentos e a sua in-
teracção com as vozes, quer solistas, quer 
do coro, e a forma como a contribuição in-
dividual concorre para uma performance 
colectiva de nível superlativo, unidos pela 
mestria do grande Nikolaus Harnoncourt. 

Em termos gerais, o que mais me im-
pressionou neste Holbo foi a capacidade 
para oferecer, simultaneamente, um palco 
sonoro coeso e de dimensões generosas, 
mas sem descurar o detalhe fino, desde o 
toque leve das escovas num prato de ba-
teria à discreta, quase tímida, aparição de 
uma flauta na imensa 9ª Sinfonia de Bru-
ckner, com o seu timbre caracteristicamen-
te nasalado, e que se nos exibe nítida e 
bem timbrada, apesar de ser apenas um 
pequeno instrumento de sopro no seio de 
uma gigantesca massa orquestral. 

O Holbo assegura sempre, indepen-

dentemente do género musical, uma per-
formance muito estável, isenta de ruído, 
o que propicia uma gama dinâmica nota-
velmente extensa, e uma reprodução so-
nora expansiva e detalhada, capaz de nos 
envolver no acontecimento musical duran-
te horas a fio sempre com redobrado pra-
zer auditivo. 

Procurando agora dissecar um pouco 
as características sonoras do Holbo e re-

lembrando que o conjunto que tive o pra-
zer de escutar incluía a excelente célula 
Lyra Delos, gostaria de destacar que, por 
comparação com o meu gira-discos re-
sidente, o registo grave do Holbo surge 
sempre bastante mais extenso e podero-
so mas sem qualquer perda de controlo ou 
recorte. É certo que não são equipamentos 
directamente comparáveis dada a diferen-
ça de preço em causa, mas ainda assim 

Discos utilizados nas audições:
Compositor / Obra Intérpretes Editora

E. Elgar
Concerto p/ Violoncelo e Orq.  
em Mi menor, op. 85

Jacqueline du Pré
Orquestra Sinfónica de Londres
Sir John Barbirolli

WARNER 
CLASSICS

J. S. Bach
Missa em Si menor BWV232

Rotraud Hansmann – Emiko Liyama 
Helen Watts – Kurt Equiluz  
Max von Egmond  
Wiener Sängerknaben  
Chorus Viennensis.
Concertus Musicus Wien
Nikolaus Harnoncourt

TELEFUNKEN

P. I. Tchaikovsky
Concerto para Piano e Orquestra 
nº 1 em Si bemol maior, op. 23

Ivo Pogorelich
Orquestra Sinfónica de Londres
Claudio Abbado

DG

Anton Bruckner
Sinfonia n.º 9

Orquestra Filarmónica de Berlim
Herbert von Karajan

DG

Barclay James Harvest
Turn of the Tide

Barclay James Harvest POLYDOR

Keith Jarrett
The Köln Concert

Keith Jarrett – piano ECM 
RECORDS

Gerry Mulligan
The Concert Jazz Band

Gerry Mulligan VERVE 
RECORDS

Scorpions
Gold Ballads

Scorpions EMI

The McNeely-Levin-Skinner Band
After Midnight

The McNeely-Levin-Skinner Band SHEFFIELD 
LAB

Pink Floyd
The Wall

Pink Floyd CBS
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a comparação serve para estabelecer uma 
bitola e perceber as mais-valias que po-
dem ser adquiridas pelo investimento su-
plementar. 

A gama média é muito transparen-
te, luxuriante e rica de harmónicos, pro-
porcionando uma belíssima reprodução 
de vozes, como já referi acima, tanto em 
géneros clássicos como na Missa de Ba-
ch, como num género diametralmente di-
ferente, como os Scorpions no álbum Gold 
Ballads. 

O registo agudo alia uma admirá-
vel extensão com clareza e definição, e 
apresenta-se sempre muito sedoso e ma-
cio, sem perda de informação e do recor-
te necessário a uma apresentação cuidada 

Especificações técnicas:

Motor: DC, controlo electrónico

Prato: Alumínio, 5 kg

Chumaceira: 2,16 kg

Dimensões: 430 × 400 × 150 mm (L×C×A)

Peso: 12 kg

Braço: Tangential, air-bearing

Material: Liga de alumínio / fibra de carbono

Comprimento efectivo: 163 mm

Massa vertical efectiva: 7,5 g

Massa efectiva: 31,6 g

Cablagem Prata/cobre, Litz

Ruído de compressor 30 dB (A)

Consumo: 9 W

Dimensões: 176 × 138 × 94 mm (L×A×C)

Peso: 1,2 kg

Preço: 6500 euros

Representante: Ajasom

Telef. 214 748 709

Web ajasom.net

do detalhe fino, conseguindo sempre a 
proeza de aliar essas caraterísticas de um 
modo muito natural e perfeitamente inte-
grado com a gama média. 

Conclusão
Como julgo terá ficado bem patente pe-
lo que atrás foi dito, o gira-discos Holbo 
deixou-me uma forte e muito positiva im-
pressão. Não tenho dúvidas de que a as-
sociação à célula Lyra Delos, uma célula 
que eu conhecia em diversas outras asso-
ciações e pela qual tenho uma grande ad-
miração, terá tido uma influência determi-
nante na minha apreciação do conjunto. 
Contudo, por melhor que seja a célula, se 
o gira-discos não for capaz de proporcionar 

as condições para a realização do respecti-
vo potencial sonoro, o resultado final difi-
cilmente poderá ser brilhante. 

No caso em apreço, o conjunto Hol-
bo+Lyra revelou-se como um dos con-
juntos analógicos mais musicalmente 
recompensadores que já passaram pelo 
meu sistema. Não é propriamente barato, 
mas para o nível de tecnologia envolvida 
e atendendo aos resultados sonoros exibi-
dos, considero que vale todos os tostões 
que custa, assumindo-se como um veícu-
lo que nos permite experimentar o esplen-
doroso som do vinilo, não podendo deixar 
de lhe atribuir a minha mais veemente re-
comendação.
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